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Introdução 

Diversas pesquisas vêm mostrando a eficiência 
dos hidrogéis no setor agrícola1. No entanto, um 
fator limitante do uso do hidrogel ainda é o preço. 
Uma maneira de reduzir o custo de produção do 
hidrogel e ainda melhorar algumas propriedades, 
tais como, sorção e dessorção de nutrientes, 
propriedades mecânicas, é a inserção de argilo-
minerais2 nas cadeias poliméricas do hidrogel. 

  Neste trabalho foi desenvolvido um novo hidrogel 
nanoestruturado, composto por poliacrilamida 
(PAAm), metilcelulose (MC) e montmorilonita cálcica 
em diferentes formulações. Os hidrogéis foram 
inicialmente caracterizados por medidas de 
intumescimento e espectroscopia no infravermelho 
FTIR. Calculou-se também os parâmetros cinéticos 
utilizando o modelo desenvolvido por Ritger-Peppas 
Mt/Meq = k tn. 

Resultados e Discussão 

  Os valores do grau de intumescimento no 
equilíbrio (Qeq), e parâmetros cinéticos n e k são 
mostrados na Tabela 1. À medida que a 
concentração de bentonita aumenta o grau de 
intumescimento reduz consideravelmente, pois as 
cadeias do hidrogel ficam mais densas e 
resistentes, dificultando assim sua expansão. 
Observa-se também um incremento da constante 
cinética k, o que mostra que a presença da argila fez 
com que o hidrogel absorvesse água mais 
rapidamente; porém em quantidades menores.  

Para os hidrogéis contendo montmorilonita 
(hidrogéis 1-4), os valores de n se encontram entre 
0,5 e 1,0, o que indicam que a difusão ocorre por 
transporte anômalo. Nestas condições, o processo 
de difusão é governado, ao mesmo tempo, por 
difusão e relaxação das cadeias do hidrogel. Já para 
o hidrogel sem argila (hidrogel 5) o valor de n foi de 
aproximadamente 0,5 correspondente a difusão 
Fickiana3. 

  A incorporação de montmorilonita pela matriz 
polimérica do hidrogel pôde ser confirmada nos 
espectros FTIR. O hidrogel 1 apresentou bandas 
características tanto do argilomineral puro nas 
regiões de 400 a 800 cm-1 referente a deformações 

angulares de ligação Si-O-M, 900 a 1110 cm-1 
referentes as diferentes freqüências de vibração 
angular Al-OH-Al, deformações axiais da ligação Si-
O da rede, fora do plano e no plano, e na região 
entre 3620-3630 cm-1 na qual se refere à a 
deformação axial de hidroxila estrutural; como do 
hidrogel sem bentonita3 nas regiões de 1466 cm-1, 
1606 cm-1, 1668 cm-1 e 2990-3600 cm-1. 
   
Tabela 1. Grau de intumescimento e parâmetros 
cinéticos para os hidrogéis sintetizados. 
Hidrogel Qeq (g/g) k (h-1) n 

1 48,9 ± 1,7 0,27 ± 0,04 0,63 ± 0,02 

2 60,7 ± 1,1 0,22 ± 0,01 0,57 ± 0,02 

3 62,3 ± 1,0 0,19 ± 0,01 0,64 ± 0,02 

4 72,5 ± 0,5 0,18 ± 0,01 0,65 ± 0,03 

5 90,2 ± 1,7 0,17 ± 0,01 0,49 ± 0,02 

 

Conclusões 

  Foi possível sintetizar um novo hidrogel contendo 
PAAm, MC e montmorilonita cálcica. A presença do 
argilomineral na matriz hidrogel reduz 
consideravelmente o grau de intumescimento, 
porém aumenta a velocidade de absorção de água. 
Os espectros de FTIR confirmam a incorporação da 
argila junto às redes poliméricas. 
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